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Para  ele,  o  homem  luta  para  continuar  a  ser  o  mesmo,  ainda  que  mais  moderno.  Percorrem  suas  histórias  conflitos  de 
transitoriedade,  em  dimensões  sociais,  familiares  e  pessoais.  A  este  trabalho,  portanto,  cabe  analisar  elementos  em  transição 
presentes em duas obras do escritor londrinense, Os meninos crescem (1977) e A última tropa (1998). O primeiro livro reúne alguns 
contos reescritos de Os meninos  (1977), e outros  inéditos,  situando a  infância e a adolescência como temas. O segundo narra a 
história de um garoto de Tibagi, que parte para a última viagem tropeira do grupo do pai, com o objetivo de vender mulas em São 
Paulo. Em análise desses textos, é estabelecido diálogo entre a ficção realista de Pellegrini e as transformações sociais que o Brasil 















crescem  (1977) and A última  tropa  (1998). The  first one has some rewritten short  stories  from Os meninos  (1977), and another 
unpublished ones, presenting childhood and adolescence as themes. The second one tells the story of a boy from Tibagi who goes 
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INTRODUÇÃO 
Domingos  Pellegrini  nasceu  em  1949,  em  Londrina,  cidade  onde  ainda  mora,  na  sua 
Chácara Chão. Estudou Letras e, além de publicar livros, trabalha como jornalista e atua na área da 
propaganda,  tendo  também  já  se  inscrito  na  política,  como  Secretário  da  Cultura  no  segundo 
mandato  de  Antônio  Belinati.  Suas  obras  se  reúnem  em  dezenas,  desde  contos,  romances  e 
literatura  infantil.  Duas  delas  lhe  valeram  Prêmios  Jabuti,  primeiro  com  O  homem  vermelho 
(1977), depois com O caso da chácara chão (2000). 
Representante  de  peso  da  literatura  paranaense,  Pellegrini  retrata,  quase  sempre,  o 
cenário do norte pioneiro. Apesar do regionalismo, seus textos dialogam com o humano em busca 
do  existencial,  daquilo  que  permanece  apesar  das  transformações  no  ambiente.  Para  ele,  o 
homem continua a  ser o mesmo, ainda que moderno. Seu estilo de  linguagem é peculiarmente 
simples,  o  que  veicula  sua  crença  de  que  o  escritor  deve  ter  sua  própria  versão  da  língua. 
(SAMWAYS, 1988).               
Neste  trabalho,  pois,  buscamos  analisar  a  transitoriedade  que  percorre  duas  de  suas 
obras, Os meninos crescem (1977) e A última tropa (1998). Ambas interagem com a história de um 
Brasil  que  se  direciona  a  rumos  modernos,  que  é  o  país  de  1930  à  década  de  1980.  Essa 





histórias  de Os meninos  (1977),  totalmente  reescritas,  além  de  algumas  inéditas.  Sua  visão  de 
repórter  social  e  de  contista  parece  indicar  uma  (pseudo)  autobiografia,  uma  nostalgia  às 
lembranças da infância. Mas o que se evidencia é um país em profunda mutação sócio‐histórica, 
que é o Brasil (mais especificamente o norte pioneiro paranaense e São Paulo) do séc. XX, cenário 
dos contos ali narrados.                
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contexto  sócio‐histórico  em  jogo,  que  além  de  se  constituir  como  espaço  das  ações  na  obra, 









nível  espacial,  moral  e  mesmo  no  composicional.  É  em  volta  dessa  transição  que  Pellegrini 
circunscreve  a  família,  que  pode  ser  representada  como  reacionária,  ou  cedendo  a  novos 
paradigmas. 
Em Minha estação de mar, conto que abre o  livro,  lemos a história de uma família que 
sofre  a  inserção  de  um  novo  objeto  em  seu  meio:  um  carro.  Assim,  eles  promovem  uma 
conturbada viagem à praia, para que o garoto  conheça o mar. Ali  temos Pai, Mãe,  Irmã  (Alice), 
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menino  (narrador‐personagem)  e mais  uma  agregada  (Linalva).  Essa  família  vive  a  transição  ao 
moderno,  a  partir  do  momento  em  que  compram  o  automóvel.  Tal  mudança,  por  sua  vez,  se 
reflete no plano do espaço, que é a ida à praia. No entanto, tanto o veículo quanto o mar não são 
tomados  como  elementos  eufóricos  (de  valores  semânticos  que  se  relacionam  a  sentimentos 
positivos, de alegria e bem estar). Para o primeiro,  temos: “Naquele tempo a escola era a única 
prisão  que  eu  conhecia,  até  o  dia  em que  Pai  comprou  um  carro”  (PELLEGRINI,  1987;  p.08).  Já 






substituídos pela  compra de metade de um porco,  um panetone e um peru  já  temperado, que 
apita quando bem assado. Aqui há a decadência dos valores morais da família, que resulta na sua 
dispersão. O narrador nos apresenta isso com um sentimento de perda em face à modernização. 
Sob a perspectiva de Domingos Pellegrini,  esses  textos procuram retratar um Brasil  em 





Além  disso,  nas  grandes  cidades,  o  alimento  industrializado  predominava.  Surgem  os 
supermercados. Os shopping centers. 





cidadezinhas  de  menos  de  20  mil  habitantes.  Olhos,  portanto,  de  gente  moderna, 
“superior”,  que  enxerga  gente  atrasada,  “inferior”.  A  vida  da  cidade  atrai  e  fixa  porque 
oferece  melhores  oportunidades  e  acena  um  futuro  de  progresso  individual,  mas, 
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onde  a  população  rural,  em  1950,  representava  64%  da  população  total  e  a  população 
urbana 36%, passando, em 1980, a primeira para 33% e a segunda para 67% da população 
total.  O  eixo  econômico  desloca‐se,  assim,  do  campo  –  cenário  tradicional  e  secular  da 
produção de riquezas – para as cidades, com a explosão de megalópoles [...] (SILVA, 1990). 
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foi  publicado.  Na  verdade,  eles  até  coincidem  em  ano,  1977,  com  a  promulgação  da  Lei  nº 
6.515/1977, de dezembro, em que passou a  ser permitido aos divorciados a  realização de novo 
matrimônio.  Antes  disso,  tínhamos  no  Código  Civil  o  Artigo  315,  que  somente  estabelecia  a 
separação sem dissolução de vínculo, isto é, o chamado desquite (BERQUÓ, 1998). 
Ao  comparar  os  censos  de  1940  a  1991  (IBGE),  vemos  um  crescimento  de  4,1  %  no 
número  de  pessoas  divorciadas  ou  separadas.  Nesse  sentido,  Pellegrini  parece  estar  indicando 
novas tendências no arranjo da família brasileira. Essa situação caótica, por sua vez, é criticada na 
ironia do próprio título do conto. Todos os problemas criados e os seus efeitos nas crianças são 







todos  os  homens  há  um  menino.  Em  todos  os  meninos,  um  homem”.  Essa  frase  representa 
justamente o paradoxo  que é  a  adolescência,  em que os  garotos  vivem,  concomitantemente,  a 
infância e as descobertas de adulto. 
Na  2ª  edição,  da  Editora  Busca  Vida,  a  imagem  da  capa  retrata  perfeitamente  esse 
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gude,  bafo,  colher  manga,  carrinhos  de  rolimã).  E  as  suas  ações  são  sempre  descritas  como 
trapalhadas  de  criança,  que  mexe  em  tudo  que  vê,  que  não  tem  paciência  por  muito  tempo, 
inquieto. Isso tudo recheia o conto de muito humor: 
 








Outro  conto  que  tematiza muito  bem o  universo  infantil  é O herói.  Ao  fim da  tarde,  o 
garoto resolveu que deveria salvar o dia. E nesse intuito ele sai de casa, e começa uma narrativa 
que mescla realidade e imaginação, o que expressa a forma como as crianças parecem depreender 




Em  outras  histórias,  a  figura  do  menino  aparece  descobrindo  novos  horizontes.  Esse 
período de maturação, digamos assim, dá‐se, principalmente, no contato com dois elementos: as 
drogas e o sexo. Esse se refere não somente a cópula propriamente dita, mas a sexualização em 
geral,  que  envolve  o  beijo,  a  interação  com  garotas  e,  especialmente,  a masturbação.  Aquelas 
englobam a bebida alcoólica e também o cigarro. 
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–  Nunca  viu  pinto  de  homem,  guri?  –  o  primo  sorria  torto,  de  repente  era  um 
desconhecido.  A mão subia e descia – e o primo parecia ter esquecido dele, só olhava a 




certa  parte,  ele  começa  a  se  “relacionar”  com  a  prima.  A  descrição  dessa  relação,  que mistura 
brincadeiras e “contato sexual”, acontece implicitamente. O próprio “esconde‐esconde” já parece 
indicar essa conotação. O texto finaliza, então, com o garoto se masturbando. 
Apesar  dessa  adolescida,  no  todo  da  obra,  ela  representa  um  primeiro  estágio  da 
transição.  Já em O aprendiz, os avanços são mais profundos. É a história de um garoto que, em 
meio  à  pressão  social  (dos  amigos),  descobre  o  os  atributos  femininos,  como  em  um  processo 




juntava um com o outro  e  fazia  um  rego onde passava o dedão,  e  tornava  a  afastar  as 




que  transformará  o  garoto  em  homem.  E  ambos  os  contos  aqui  comentados mostram  como  a 
personagem se sente perante o desprendimento da sua condição de infante. E o sexo surge como 
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No caso de O aprendiz, a identidade da personagem emerge sob as exigências sociais, isto 
é,  a  coerção  dos  amigos.  Isso  porque,  nesse  momento  de  formação,  há  uma  necessidade  de 
pertencer  a  uma  comunidade,  o  que  pode  requerer  certos  moldes  de  caráter.  Quanto  ao 
adolescente, Almeida (2008) considera que, 
 
paralelamente,  ao  desenvolvimento  físico  interno  e  externo,  ocorrem  também, 
modificações  de  caráter  social  (FIERRO,  1983;  CAMPOS,  1986;  DOLTO,  1986;  OSORIO, 
1992;  OUTEIRAL,  1994;  BECKER,  1994;  CARRETERO;  CASCÓN,  1995;  PALACIOS,  1995; 
GOLDENSTEIN, 1996; ZAGURY, 1996; ESSLINGER; KOVÁCS, 1999; ALMEIDA, 2003). O grupo 
de  amigos  tende  a  aumentar  em  importância  e  a  tendência  à  imitação  e  identificação 
acentua‐se marcadamente. Assim, a  forma de  se vestir, de  falar, de agir,  até mesmo os 





Nessa  tentativa  de  agir  como  a  massa,  é  que  aparecem  também  as  drogas.  O  álcool 
aparece  nas  duas  histórias,  claro  que  na  primeira  de  uma  forma  mais  tênue,  com  o  vinho 
misturado com água na festa de natal, enquanto que na segunda já se tinha pinga com cinzano, 
além  do  uso  cigarro,  que  na  narrativa  indica  um  nível  mais  “avançado”  na  escala  de 
desenvolvimento. Essa diferença reforça o entendimento de que há uma progressão entre contos, 
como já comentado. 
Por  fim,  chegamos  à  terceira  fase  em  que  se  encontram  algumas  personagens  de Os 
meninos crescem. Esse é a parte em que a conquista do mundo adulto se dá como definitiva. E o 
conto que melhor expressa tal idéia é A noite em que achei meu pai. Lemos a história de um jovem 
que,  ainda  menor  de  idade,  observava  com  seu  amigo  o  movimento  da  zona  e,  às  vezes,  se 
relacionava com alguma prostituta que o abordava lá fora,  já que ele não podia entrar. Até que, 
um  dia,  ele  encontrou  seu  pai  por  lá,  e  passaram  a  noite  em  companhia,  tomando  algumas 
cervejas num bar próximo. Tempo depois, o pai levou o filho para dentro do prostíbulo. A última 
das  barreiras  da  meninice,  então,  foi  rompida.  Nesse  caso,  é  interessante  ver  que  é  a  figura 
paterna  que  proporciona  esse  acesso  ao  mundo  adulto,  ao  “ser  homem”.  Toda  essa  situação, 
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relação com os pais e com o mundo”.                  
   





conforme  conquista  a  arte de  tropear. Anos depois,  quando  já  adulto,  ele  resgata  seu passado, 
com a esperança de que sempre haverá uma nova tropa. Uma nova geração partindo. 
Essa  obra  tem uma estreita  relação  com  seu  autor,  que  era  neto  de  tropeiros.  Ele  nos 
conta que 
 
estava  em Castro,  no  Paraná,  que  foi  importante  pouso  de  tropeiros,  e,  justamente  no 
Museu  do  Tropeiro,  agachei  para  ler  um  texto  ao  lado  de  um  fogão  de  trempe.  Ali  se 
contava  que  numa  tropa  todos  e  cada  um  eram  importantes,  como  o  cozinheiro,  que 
garantia comida boa e bastante para todos. Ou o menino madrinheiro, montando a égua 
madrinha,  que  levava  a  tropa  de mulas.  Então,  lendo  aquilo,  me  emocionei  e,  quando 
levantei,  já  sabia  que  ia  escrever  a  história  de  um menino  tropeiro  (PELLEGRINI,  1998; 
p.143). 
 
Com esse  intuito,  então, Pellegrini  cria  sua  ficção, que  também é  recheada de  fatos da 
história do Brasil, principalmente como retrato da cultura tropeira. Propomos‐nos, pois, a analisar 







No Paraná,  as  principais  são  Lapa,  Ponta Grossa  e  Castro,  que  estavam na  rota  do Caminho do 
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1950,  mostra‐nos  sua  precariedade.  Diante  da  vastidão  de  seu  território,  quando  se 
observa  na  de  40  deste  século  a  pequena  extensão  de  vias  férreas  e  de  estradas 




apesar de  relativamente  rápida, em termos absolutos cobria uma área de  fato pequena 
(MONTEIRO,1990; p. 218‐219). 
  
Essa  tradição,  por  sua  vez,  é  o  elemento  mais  forte  em  A  última  tropa.  Ela  está 
representada,  principalmente,  na  figura  do  Pai.  Ele  insiste  em  tropear,  mesmo  que  tenha  que 
dividir a estrada com os  caminhões, mesmo que os  indícios de uma decadência  se apresentem, 
como  vemos  ao  longo  da  narrativa.  E,  em  todos  os  momentos  em  que  se  comenta  o  fim  do 
tropeirismo  e  do  uso  das  mulas,  seu  Zé  de  Tibagi  fica  nervoso.  Um  episódio  que  ilustra  esse 
reacionarismo do  tropeiro  é  quando  aparece um  jornalista  querendo os  entrevistar. Quando  se 
afirma que aquela poderia  ser a última  tropa, Pai  cospe e  solta um palavrão. O periodista pede 
desculpas, mas comenta que, com as geadas, até quem tinha mulas nos cafezais estava vendendo. 
Ao  fim,  quando  as  mulas  enfim  são  vendidas  e  a  família  tem  de  se  reorganizar 
economicamente, seo Zé teve que ceder aos novos ares da modernidade. O que acarretou na sua 
morte, mas  não  na morte  da  tradição:  “O menino  agacha  para  olhar  as  flores. O moço olha  as 
fotos. – Do que morreu o vô, pai? – Acho que de saudade. – Saudade do que, pai? – Da vida de 
tropeiro” (PELLEGRINI, 1998; p.134). 
O  livro,  então,  trata  de  um momento  de  transição,  da  ascensão  da  modernidade,  em 
detrimento do movimento  tropeiro. Caracteriza‐se pelo  intenso êxodo  rural e pela conseqüente 
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social,  há  uma  mutação  psicológica  na  vida  das  personagens  meninos,  que  pode  ser  vista 
intracontos ou intercontos. Já em A última tropa, enquanto o tropeirismo está em decadência e o 
pai sucumbindo, o garoto está em ascensão, tornando‐se homem, e tropeiro. 
Apesar  dos  embates  que  a  modernidade  traz,  os  valores  se  mantêm.  É  o  amor  entre 
família (mesmo nas brigas), a amizade, a felicidade nas pequenas coisas, a superação da morte, o 
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